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Ementa da Disciplina: 

Abordagem das questões teóricas, metodológicas e/ou práticas, com bibliografia e conteúdo variável de modo a 

fornecer ao aluno maior domínio em área específica no campo da arquitetura, urbanismo e paisagismo. 

 
 
 
Apresentação da Disciplina: 

A disciplina visa abordar a importância do controle e da gestão da informação na era do projeto digital (seja na 

escala do edifício, da rua, do bairro e mesmo da cidade). Discute a importância da coleta, controle e gestão da 

informação para a qualidade do projeto de arquitetura e urbanismo. Analisa as normas brasileiras vigentes de 

organização, classificação e gestão da informação relacionada à construção do edifício e da cidade. Discute a 

importância dessas normas na era digital e como estas podem impactar na concepção e qualidade do projeto 

contemporâneo. Reflete sobre o pensamento e a produção contemporânea baseado no uso de novas tecnologias, 

como a Inteligência Artificial. 

 

 

Metodologia e Avaliação 

A disciplina está estruturada em partes expositivas e de discussão sobre práticas de organização, controle e gestão da 

informação em projetos de arquitetura e urbanismo na era digital à luz de normas e de documentos de referência. 

Essa parte será intercalada por exercícios reflexivos em equipe. A ideia é que os alunos discutam em equipe, 

(máximo 3 alunos) os conteúdos abordados à luz das pesquisas que irão (ou vêm) desenvolvendo nas suas pesquisas, 

reflitam e proponham soluções que subsidiem as suas pesquisas com os com os conteúdos da disciplina. 

Como produto da disciplina o aluno deverá apresentar um resumo expandido que apresentará o trabalho realizado 

em equipe. Esta deverá conter os resultados das discussões, das leituras e das experiências na disciplina. No 

desenvolvimento do resumo o aluno deverá demonstrar o domínio da bibliografia do curso. A monografia deverá 

ter cerca de 1500 palavras, excluindo legendas, tabelas, notas de rodapé e referências bibliográficas, e seguir o 

formato INRAD, de acordo com um template passado pelo professor. 

 

 

OBS: Não precisa ter conhecimento específico na área da disciplina. 

 



 
 

 

 

AULAS DIAS Horário ATIVIDADES 

A 1 13/03 9h/12h 

Introdução da disciplina, material, conteúdos e 
trabalhos a serem realizados. 
Apresentação das Referências Bibliográficas e 
discussão geral do tema. 

A 2 20/03 9h/12h 
Documentos e protocolos relacionados à gestão da 
informação na era digital 

A 3 03/04 9h/12h 
Documentos e protocolos relacionados à gestão da 
informação na era digital Normas NBR ISO 12006 e 
NBR ISO 15.965 

A4 10/04 9h/12h 
Dos dados à informação e como esses podem impactar 
no pensamento do arquiteto e urbanismo. 

A5 17/04 9h/12h 

Documentos e protocolos para a gestão da informação 
na era digital e impactos no pensamento e na produção 
dos projetos do edifício e da cidade. 
Normas e diretrizes nacionais e internacionais 
relacionadas à gestão da informação e a Norma NBR 
ISO 19.650 

A6 08/05 9h/12h 

Gestão da informação usando  
a modelagem da informação do edifício e da cidade 
Definições e seu uso no projeto arquitetônico ou 
urbanístico – convidado 

A7 15/05 9h/12h 
Inteligência Artificial e Aprendizado de Máquinas: Quais 
efeitos e possíveis consequências para a arquitetura e 
urbanismo do século 21 – Convidado 

A8 22/05 9h/12h 

CDE e outras estratégias para auxiliar a gestão da 
informação do edifício e da cidade 
Preparação de dados e informações relacionados ao 
tema da pesquisa (mestrado e doutorado). - 
Convidado 

A9 29/05 9h/12h Discussões e desenvolvimento dos trabalhos 

A10 05/06 9h/12h 
Apresentações dos trabalhos e fechamento da 
disciplina  

OBS: É possível que ajustes sejam feitos no calendário no decorrer do semestre. Toda e qualquer modificação será notificada previamente. 
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